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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			– O conde e a condessa de Agiero.

			O soldado, em uniforme de gala, anunciou o casal sumptuosamente vestido que desfilava à frente de Aleksandra Dimitriou pelo átrio do salão de bailes do palácio akathiniano. A retumbante voz fez com que o coração dela quase lhe saltasse do peito. Esperava que o facto de chegar atrasada ao vigésimo quinto aniversário da princesa Stella pudesse significar que as apresentações já teriam terminado há muito.

			Mas, por outro lado, o que sabia ela? Nunca tinha estado numa festa da alta sociedade, quando mais num evento oficial da realeza. O vestido de seda azul que estava a usar fora alugado num daqueles serviços de vestidos de marca que enviavam por correio a criação de alta-costura em troca de um pagamento exorbitante. Já os sapatos pertenciam à elegante amiga Kira, enquanto as joias eram falsas. Na realidade, nem o convite lhe fora endereçado: roubara-o com a intenção de entrar na festa sem que reparassem nela. 

			O nervosismo que se intensificava a cada minuto sugeria que o seu plano estava prestes a ser revelado às centenas de pessoas reunidas para celebrarem o aniversário da princesa. Já para não falar nas dezenas de paparazzi plantados como abutres ao longo do tapete vermelho, à espera da foto de um milhão de dólares.

			As palmas das mãos começaram a suar-lhe. Iriam adorar ter uma foto dela algemada, uma intrusa real apanhada numa altura em que o país estava em alerta vermelho de segurança. Já podia ver os residentes da sua pequena aldeia costeira a acordarem e a darem com o rosto dela estampado na primeira página do jornal. 

			O coração batia-lhe loucamente. Não ia ser bem-sucedida. Devia virar as costas e ir-se embora, regressar para Stygos e esquecer que já tivera aquela necessidade tola de conhecer uma parte do seu passado. De corrigir um erro que não podia ser corrigido. 

			Contudo, agora era tarde para voltar atrás. Com um sorriso cortês no rosto, o oficial do palácio estendeu a mão para o convite azul e dourado. Ela entregou-o com os dedos gelados. Ele verificou a lista. Franziu a testa. Voltou a passar o dedo pelos nomes e depois olhou para ela. 

			– Lypamai, despoinis, mas o seu nome não parece estar na lista.

			Alex engoliu em seco e conseguiu controlar os nervos.

			– De início, tive de recusar o convite – disse calmamente. – Quando soube que estaria no país, enviei outro bilhete a aceitar.

			Ele examinou outra lista, consultou alguém pelo rádio e assentiu. 

			– Kala. Tudo bem. Está na lista original. – Ele passou o convite para o soldado da voz retumbante e concordou que ela avançasse. – Divirta-se.

			Ela estampou o sorriso nos lábios, ergueu a bainha do vestido e seguiu na direção da entrada do salão. 

			– Kara Nicholson – anunciou o soldado.

			Alex hesitou e uma fina camada de suor surgia na sua testa enquanto aguardava que alguém apontasse que ela não era Kara Nicholson. Que era uma fraude. 

			Contudo, o barulho vindo da multidão não se alterou. O soldado até lhe lançou um olhar curioso. Expirando o ar que vinha a suster, ela avançou, mas as pernas tremiam-lhe tanto que estava a ser difícil pôr um pé à frente do outro. A casa de banho foi a sua prioridade. Aí, ela recompôs a compostura externa com pó de arroz. A interna, porém, seria muito mais difícil. 

			O facto de ela e Kara, a herdeira americana que se hospedara no hotel da sua família algumas semanas antes, serem ambas morenas de olhos azuis acabara por salvá-la de um desastre. Fora o convite descartado de Kara, que ela resgatara do caixote do lixo, que lhe dera acesso à festa. Fora a identidade de Kara que ela assumira. Contudo, parecer a linda socialite e estar preparada para fazer o que ela viera ali fazer, misturando-se com a elite frequentada por Kara, eram duas coisas totalmente diferentes. 

			Basta fingires tempo o suficiente para fazeres isto. 

			Endireitando os ombros, avançou por entre a multidão elegantemente vestida que ocupava o magnífico salão de baile com taças de champanhe nas mãos. O escalão superior da sociedade akathiniana estava presente para celebrar o aniversário da princesa, assim como celebridades e personalidades da realeza europeia. O tipo de pessoas que se hospedava no hotel dela para uma tranquila semana idílica, onde não seriam incomodadas e poderiam aproveitar a melhor vista da costa akathiniana. Não era o tipo de gente com quem ela socializava. 

			Apanhou uma taça de champanhe da bandeja de um empregado e procurou um ponto entre a multidão de onde pudesse localizar o seu alvo. Bebeu um golo do delicioso, e claramente caríssimo, champanhe e sentiu o líquido espalhar-se calor pelo interior do corpo. Era exatamente daquilo que ela estava a precisar. 

			Localizando um canto tranquilo, do qual poderia ver todo o salão, encostou-se à coluna e passou os olhos pelos espetaculares arredores. Iluminado com os mesmos tons de azul e dourado do convite, o salão era um festim para os olhos. O brasão real de Akathinia estava projetado nos pisos de mármore pretos. Enormes candelabros antigos pendiam do teto e preciosas pinturas adornavam as paredes que se erguiam até uma impressionante altura de dez metros. 

			A opulência deixava-a zonza. Nada daquilo parecia real. Contudo, por outro lado, nada parecia real desde que a sua mãe, uma antiga aia da idosa rainha Amara, rompera um silêncio de vinte e cinco anos com uma bomba que lhe destroçara a vida. 

			O seu pai, afinal, não fora um homem de negócios akathiniano que morrera antes do nascimento dela. Era o rei Gregorios, o ex-monarca daquele país, com quem a mãe tivera um romance, antes de a rainha descobrir a sua traição e despedi-la.

			A sua mão tremeu ao tomar outro golo de champanhe. O facto de a mãe, que ela sempre considerara perfeita, cuja força e coragem simbolizavam tudo o que era de bom no mundo, ter tido um envolvimento ilícito com o rei, um homem casado e que depois elaborara uma série de histórias complicadas para pintar uma visão cor-de-rosa da sua infância, mesmo que o tivesse feito de forma altruísta, parecia inconcebível. Inimaginável. 

			E, no entanto, era a verdade. Tinha um pai que nunca conhecera e os irmãos que ela tanto desejara quando criança. Existências que ela jamais conheceria se a mãe não lhe tivesse revelado a verdade. 

			Uma alegre gargalhada chamou a sua atenção. No centro do salão, a princesa Stella, a sua meia-irmã, com um estonteante vestido prateado, estava cercada por belos homens que disputavam a sua atenção. Com o corpo esbelto e o cabelo louro preso num sofisticado coque, parecia uma deusa grega. Uma verdadeira princesa. 

			Como seria o mundo dela se a mãe lhe tivesse contado a verdade mais cedo? Ter-se-ia tornado uma princesa, reluzindo ao lado da sofisticada irmã mais velha? Será que alguma vez teria conhecido a tranquila e idílica vida de Stygos?

			Ela sentiu o coração apertado. Não fazia ideia de como seria recebida pelos meios-irmãos. Contudo, a sua prioridade era o estado de saúde precário do pai, o que tornara necessário o subterfúgio daquela noite. Um ataque de coração enviara o rei Gregorios de volta para o hospital, explicando a sua ausência naquela noite. Precisava de conhecê-lo antes que ele morresse. Era a única coisa que ficara clara nos últimos meses. 

			Passou os olhos pelo salão, localizando o jovem e estonteantemente bonito rei Nikandros que, com a esposa Sofia ao seu lado, conversava com um grupo de convidados. O irmão dela. 

			Nikandros subira ao trono após o primeiro enfarte do pai durante tempos difíceis para Akathinia, com a agressiva ilha-irmã, Carnelia, a ameaçar reanexar Akathinia ao grupo de ilhas catharianas ao qual já pertencera. Muitos receavam que o idoso rei carneliano, Idas, tivesse perdido o juízo e a sua recente mobilização dos militares carnelianos sugeria que uma guerra podia estar para breve. 

			Era por isso que tinha escolhido aquela maneira de tentar falar com o rei. Garantir uma audiência com ele sob quaisquer outras circunstâncias teria sido praticamente impossível, dada a segurança que o rodeava.

			Portanto, teria de ser hoje. Ela pousou a taça de champanhe numa bandeja e trocou-a por outra. O líquido luxuoso estava a dar-lhe confiança e a aliviar-lhe a pressão no peito, enchendo-a de uma sensação calorosa. Após aquela taça, reuniria coragem para fazer o que tinha de ser feito: abalar a família real com um escândalo, quando esta menos precisava de um. 

			 

			 

			Aristos Nicolades apoiou-se a uma coluna no interior do salão lotado, observando a estonteante morena no sensual vestido azul esvaziar a sua segunda taça de champanhe com uma velocidade que sugeria que precisava de coragem.

			Para quê?, perguntou-se Aristos, estudando o modo com a iluminação do salão salientava cada curva do pequeno e esbelto corpo. Considerando que ela mentira a respeito de quem era para ter acesso à festa, ele achara melhor ficar de olho nela. 

			Estivera atrás da mulher na fila para entrar no salão, depois da demora do seu voo com origem nos Estados Unidos o ter atrasado quase uma hora para a festa. Após uma exaustiva semana fora do país, a sua vontade era desistir do evento, ir para casa, tomar um bom duche e dormir. Contudo, considerando que o rei finalmente lhe concedera permissão para construir a sua obra-prima, um novo casino na soalheira ilha do Mediterrâneo que era Akathinia, não tivera escolha. 

			Intrigado ao ver o anjo de vestido azul anunciar-se como Kara Nicholson, pensara alucinar, após quase trinta e seis horas sem dormir. A Kara Nicholson que ele despira e depois possuíra ardentemente em Las Vegas, seis meses antes, a Kara Nicholson conhecida por frequentar as mesmas festas que Stella, definitivamente não era a morena que estava à frente dele. 

			Com uma aparência quase angelical, uns grandes olhos azuis e sedosos cabelos escuros, não parecia ser uma espiã carneliana nem coisa pior. Contudo, naqueles tempos tensos, nada podia ser descartado, e, considerando que uma empresa subsidiária dele estava encarregada da segurança naquela noite, ele não estava disposto a correr riscos. 

			Estudou o evidente nervosismo contra o qual a morena parecia estar a lutar, apesar da imagem composta. Ela viera sozinha, não tentara falar com ninguém, evidentemente não conhecia ninguém. A única pessoa em quem ela demonstrara interesse, além de olhares passageiros que lançara na sua direção, deflagrando uma imediata atração entre os dois, fora o rei. Desde que chegara, parecera um tanto interessada no paradeiro dele. 

			Podia ser que ela simplesmente fosse uma daquelas mulheres que não conseguiam conformar-se que o rei Nikandros fosse feliz no casamento. Havia muitas assim. Talvez uma ex-amante rejeitada? Combinaria com a atual aura de vulnerabilidade que via em redor dela. 

			Ela pressentiu o olhar dele. Virou o rosto para encará-lo. A confusão e a ansiedade estampadas nos lindos olhos azuis só o deixaram mais curioso. Uma confusão que depressa se transformou no inconfundível interesse que vira antes. Ele ficou a olhá-la, mantendo a ligação. A eletricidade percorreu a distância que os separava e um ligeiro rubor rosado marcou-lhe o rosto. 

			Inclinando o queixo, ela interrompeu o contato num daqueles gestos envergonhados que não combinavam com a imagem sensual. Algo não batia certo. 

			A curiosidade falou mais alto. Esvaziando o copo de uísque escocês, ele colocou-o na mesa e avançou para ela. Aquele era um joguinho que prometia ser muito divertido. 

			 

			 

			Thee mou. Ele está a vir para aqui. 

			Alex engoliu em seco, perguntando-se o que raio estava a fazer. Estava ali para falar com o pai, para conhecê-lo antes que ele morresse, não para namoriscar com o homem mais lindo que já vira. No entanto, ele estivera a olhar para ela, sem fazer qualquer esforço para disfarçar o seu interesse. Era difícil de ignorar, ainda mais porque, sempre que ganhava coragem para falar com o rei Nikandros, ele surgia no seu campo de visão. 

			Enquanto isso, as dúvidas acumulavam-se sobre se não tinha sido uma péssima ideia escolher aquela festa para realizar a sua missão, já que o rei reluzia como se fosse uma força intocável. Será que o pai ao menos iria querer vê-la? Será que se interessaria sequer pela existência dela? Ou nem pensaria em reconhecê-la?

			Os seus pensamentos foram interrompidos pelo aroma a aftershave caríssimo e pelo homem que o usava. Era alto, com mais de 1,80 m, o corpo esbelto cheio de músculos bem trabalhados. Com olhos escuros como o pecado e a barba por fazer, fazia todos os outros homens do salão parecerem efeminados em comparação. 

			Inegavelmente intimidador. Loucamente atraente. 

			– Estava ali parado a perguntar-me porque é que uma linda mulher estaria aqui sozinha, a beber champanhe como se fosse água. – O tom aveludado da sua voz deixou em estado de alerta cada terminação nervosa do corpo dela. – Em vez de permitir que a minha imaginação inventasse respostas, achei melhor simplesmente vir até aqui e perguntar.

			Os olhos dela baixaram até à taça vazia. 

			– Foi apenas a minha segunda.

			– Numa rápida sucessão. – O avaliador olhar escuro dele incendiou-lhe a pele. – Talvez para ganhar coragem?

			Ela atirou os cabelos sobre os ombros. 

			– E para que precisaria eu de ganhar coragem?

			Os olhos dele brilharam divertidamente. 

			– Diga-me você. Está aqui sozinha. Talvez isso a faça sentir-se pouco à vontade?

			Muito. Ela encolheu os ombros, tentando mostrar que não se importava.

			– Tenho negócios a tratar. Não é exatamente uma ocasião social para mim.

			– Negócios numa festa de aniversário? Que deselegante.

			– É uma questão pessoal.

			Ele inclinou a cabeça. 

			– Talvez possa combinar a sua questão pessoal com um bocadinho de… prazer. Estou um pouco fora do meu ambiente.

			Ela desconfiava que aquele homem nunca estivera fora do seu ambiente. 

			– Parece muito à vontade para quem está fora do seu ambiente.

			– Prefiro encontrar uma… distração. E é a mulher mais bonita no salão – afirmou, mantendo o olhar fixo no dela.

			Alex sentiu um frio na barriga, uma onda de ardor subiu do seu peito para as faces. 

			– Não é bem verdade. Afinal, a princesa é a anfitriã.

			– Ela é revestida por uma camada de gelo. Você não.

			Alex engoliu em seco, não encontrando forças para desviar os olhos dos dele. 

			– Receio não estar disponível para ser uma distração.

			– Porque está aqui à procura de outra pessoa?

			– Porque preciso de ver quem vim ver e ir-me embora.

			– Uma dança. – Ele estendeu a mão bronzeada. – E depois poderá seguir com a sua vida.

			Ele fez parecer que seria rude, indelicado, recusar. Sobre o ombro, pôde ver o rei e a rainha entretidos a conversarem. Talvez fosse melhor aceitar uma dança, em vez de ficar ali parada como um peixe fora de água.

			– Tudo bem – disse, pousando a mão na dele. – Gostaria muito.

			Ele envolveu-lhe os dedos com os dele. 

			– Aristos – disse ele. – E você é…?

			O cérebro dela congelou, as duas taças de champanhe que bebera não ajudavam a um raciocínio claro. 

			– Kara – disse, após um instante de hesitação.

			Era melhor continuar com a farsa. 

			Não que fosse fácil manter as ideias claras com a energia que pulsava entre eles. 

			O corpo alto e impressionante dele abriu facilmente passagem por entre a multidão, enquanto a conduzia para a pista de dança, onde a banda tocava um jazz lento e sensual. 

			Aristos entrelaçou os dedos nos dela, deslizou o braço à volta da sua cintura e puxou-a para si. O coração de Alex disparou. Os passos hábeis e elegantes com que a conduzia pela pista surpreenderam-na. 

			– E então – disse ele, olhando para o seu rosto –, como é que conhece a princesa?

			Ela sentiu um frio na barriga. Uma pergunta natural, procurou convencer-se. Relaxa.

			– Somos amigas – disse, repetindo o que escutara de Kara. – Fazemos parte das direções das mesmas instituições filantrópicas.

			Ele inclinou a cabeça. 

			– E o que faz quando não está ocupada com essas… atividades filantrópicas?

			Piscando os olhos, ela pensou febrilmente. Algumas conversas ocasionais com Kara não lhe forneceram tanto conhecimento. 

			– Em geral, apenas isso – murmurou. – O meu pai lida com muitas organizações de beneficência. Ele precisa de ajuda.

			– E onde vive?

			– No Texas – sussurrou, como se isso compensasse a sua falta de sotaque.

			– Engraçado, não tem sotaque sulista.

			A boca de Alex ficou ainda mais seca. Diavole, fora uma péssima ideia. 

			– Viajo tanto que devo ter perdido o sotaque. Tornei-me um tanto ou quanto… internacional.

			Ele sorriu. 

			– Entendo isso muito bem. Aconteceu-me o mesmo. – Ele girou-a num círculo elegante. – O Texas é um estado grande. De que parte?

			Ela não fazia ideia. 

			– Dallas – chutou.

			– O lar de J.R. Ewing…

			Ela sorriu debilmente. 

			– Sim. E você? – perguntou, tentando recuperar o controlo da conversa. – Como conhece a Stella?

			– Sou sócio do rei em alguns negócios.

			Ah, não. Isso não era nada bom. Engolindo o pânico, ergueu os olhos para ele. 

			– E que negócios são esses?

			– Hotéis e casinos. Um bocadinho disto, um bocadinho daquilo.

			Combinava com ele, pensou. 

			– Deve ser um mundo muito… interessante.

			Ele sorriu. 

			– Não parece ter muita certeza sobre isso.

			Ela encolheu os ombros. 

			– Não sou do tipo de jogar. Acho que é um modo de aproveitamento dos mais fracos, de ficar com o dinheiro de pessoas ingénuas.

			– Quem entra nos casinos fá-lo por vontade própria.

			– Sim, mas será que conhecem os seus limites?

			– Deviam. Recentemente, parece haver uma epidemia de pessoas que não têm noção da responsabilidade. Somos sempre responsáveis pelos nossos atos.

			Ela concordou em silêncio. O conceito estava bem evidente nos pensamentos dela naquele momento. 

			– Pode ser verdade – admitiu. – Embora não tenha certeza se se trata de uma comparação justa. Sou uma idealista. Acho que precisamos todos de cuidar do bem-estar do outro.

			– Uma espécie em extinção. Idealistas…

			Ele não continuou. E Alex resolveu calar-se antes que dissesse algo que não devia. Deveria ter protestado quando ele a puxou para si, colando-a ao corpo musculado e descansando o seu queixo no topo da cabeça dela. Quando não havia nada a ser dito, não havia perigo de ela se expor. 

			Mas não conseguiu deixar de se derreter perante toda aquela força, mesmo que apenas por um instante, é claro, até que a dança tivesse terminado. Francamente, era excitante estar nos braços dele, e quando é que teria outra oportunidade de conhecer um homem como aquele? Membros do sexo oposto lindos de morrer eram um produto valioso em Stygos. E ela conhecia-os a todos desde criança.

			As notas tristes do saxofone eram lindas. O champanhe estava a fazer efeito com tal força que a fazia vibrar com uma confiança que jamais tivera. Isso tornava a perigosa atração que sentia pelo homem que dançava com ela ainda mais intensa. Deixava-a ainda mais ciente das poderosas coxas que pressionavam as dela, deixando bem claro como o corpo dele era potente. 

			O calor da mão espalmada nas suas costas queimava a sua pele sob a seda do vestido, marcando-a. Isso fê-la imaginar como seria ser tocada por aquele homem, verdadeiramente tocada. 

			O seu cérebro confuso pelo champanhe estava a flutuar num mar de feromonas quando a música terminou. Ela moveu-se para retirar a sua mão da dele, mas ele apertou-lha. 

			– Mais uma.

			Alex deveria ter terminado tudo ali. Mas foi tão tentador dizer «sim». Um olhar sobre o ombro revelou o rei ainda entretido em conversas. Que mal faria mais uma dança?

			Ele puxou-a para si, os seus corpos ainda perfeitamente alinhados enquanto acompanhavam as notas sedutoras da música. Sabia que era um gesto inapropriado, o ardor dele movendo-se pelo corpo dela como a mais potente das carícias, a mão repousando na lombar. Contudo, a razão parecia tê-la abandonado. Ele era o herói sombrio e misterioso dos seus romances preferidos. 

			Mais alguns minutos e ela ir-se-ia embora. 

			Achou que a terceira música tinha acabado quando, por fim, levantou a cabeça de onde a encaixara, sob o queixo dele, e deu-se conta de que, aos poucos, se tinham afastado dos casais para as sombras do pequeno terraço adjacente ao salão. 

			Hipnotizada, ela fitou profundamente aqueles ardentes olhos escuros, dando-se subitamente conta para onde aquilo estava a dirigir-se. 

			– Eu já disse que não estou interessada em ser uma distração – disse, um tanto ou quanto ofegante.

			– Não? – disse ele, num tom irónico. – Os seus sinais dizem o contrário.

			 Deslizando os dedos ao longo do queixo dela, ele capturou-lhe os lábios num beijo diferente de qualquer outra coisa que ela já experimentara. Ao mesmo tempo que implorava e exigia a sua rendição, era sensual, descontraído e imperioso, forçando-a a corresponder à sua perícia sedutora. 

			Os lábios dela agarraram-se aos dele, incapazes de resistir ao beijo lento e inebriante. Oscilou na direção dele, a mão pousando na sua cintura. Ele puxou-a para o seu calor e a proximidade dos corpos arrepiou-a. 

			Aristos afastou os lábios dos dela, enquanto as respirações se misturavam. 

			– Abre a boca, anjo.

			Alex não se dera conta de que estava a negar-se. Obedecendo ao comando, permitiu que a boca firme e linda do homem entreabrisse a sua para uma exploração ardente e lenta que sentiu até à ponta dos pés.

			O suspiro dela ecoou pelo ar. Ele desceu a mão até às ancas dela e apalpou as nádegas, puxando-a ainda mais para perto dele, até os seus corpos estarem colados um ao outro. Ela podia sentir o calor duro dele a tocar-lhe a junção das coxas, tão impressionante quanto o resto dele. Sentiu as pernas cambalearem. 

			– Aristos – exclamou, arrancando a boca da dele. – Para.

			A satisfação estava estampada no olhar dele e o controlo absoluto que ela ali encontrou ajudou-a a despertar do torpor. Plantou a mão no peito dele, colocando um pouco de distância entre eles, mas a mão ainda pousada na sua lombar manteve-a onde estava. Ele deslizou-a sobre as nádegas, até chegar à coxa. 

			– O que estás a fazer? – exigiu Alex saber, empurrando-o inutilmente com ainda mais força.

			– À procura de armas.

			– Armas? – O cérebro estava a ter dificuldades em processar. – Porque haveria de ter armas?

			Ele deslizou a mão sobre a outra nádega e apalpou a outra coxa, deixando as faces dela a arder. 

			– Diz-me tu, Kara. 

			A ênfase no nome deixou-lhe os cabelos da nuca em pé. Ele sabe. Sempre soube. 

			Desta vez, o empurrão que deu foi o suficiente para se libertar. 

			– Sabes que não sou a Kara.

			Ele passou o olhar pelo rosto dela. 

			– Correto, anjo. Sendo assim, talvez queiras dizer-me o que estás aqui a fazer. E porque te fazes passar por Kara Nicholson para entrares.

			Um zumbido ecoou pelos ouvidos de Alex. 

			– Como soubeste?

			– Vejamos… Para começo de conversa, o teu sotaque. Segundo, a Kara é de Houston, não de Dallas. E, por fim, eu conheço a Kara. Intimamente. E tu não és ela.

			Thee mou. Ela fechou os olhos, as faces a arderem. Ele e Kara Nicholson eram amantes. Como pudera achar que aquilo iria correr bem?

			Abriu os olhos. 

			– Estavas atrás de mim na fila. Porque é que não me denunciaste?

			– Eu queria ver quais eram as tuas intenções.

			– O que achaste que eu estava a querer fazer?

			– Caso não saibas, temos um país a tentar arrastar-nos para uma guerra.

			Ela foi tomada pela incredulidade. 

			– Achas que sou uma espia? Uma assassina?

			– Acho que quando alguém mente sobre a sua identidade para invadir um evento real tem de ser investigado.

			– Queres dizer que te achaste no direito de assumires o papel de detetive? De aproveitares para me maltratares? De fazeres disto um joguinho?

			– Eu não chamaria a isto maltratar. Estavas a gostar tanto quanto eu. Quanto ao meu interesse por ti, é a minha equipa de segurança que está encarregada do palácio esta noite. Um negócio paralelo meu, anjo, anexo aos meus terríveis casinos. Eu não ia deixar-te à solta no salão com o rei por perto.

			Ela cerrou os punhos na lateral do corpo, o olhar fixo no dele. 

			– Vais arrepender-te disso.

			Um brilho divertido apareceu nos olhos dele. 

			– A sério? Pelo modo como olhavas para o rei eu diria que és uma ex-amante. Talvez rejeitada. Não pareces… como direi… fora de ti; sendo assim, estou a presumir que tens a impressão errada de que ele pode estar à procura de uma amante. Detesto ser eu a dizer isto, mas está apaixonado pela mulher. Não vai resultar.

			Uma amante rejeitada? Ela fitou-o boquiaberta. 

			– Enlouqueceste?

			Ele encolheu os ombros.

			– Já vi as mulheres que se fazem ao rei. Invadem festas para encontrá-lo. Fazem coisas ridículas para chamarem a atenção. Sendo assim, embora tu – ele despiu-a com os olhos – sejas sem dúvida o tipo de qualquer homem, esta empreitada foi inútil.

			Ela sentiu a fúria nascer dentro dela. 

			– Vim aqui esta noite para discutir uma questão pessoal com o rei. Tal como já tinha dito.

			– E porque mentiste?

			– É complicado.

			– Complicado como?

			– Isso é comigo.

			– Receio que também seja comigo, se não quiseres que te mande tirar daqui algemada agora.

			– Não farias isso.

			– Experimenta.

			Com o coração acelerado, ela levou as mãos ao rosto, indo para a outra ponta do terraço. 

			– Não posso dizer. Admito que os meus métodos para chegar aqui foram pouco convencionais, mas era necessário, considerando a segurança do rei. Eu nunca teria conseguido uma audiência com ele. 

			– A segurança é por um bom motivo.

			– Sim – disse ela, virando-se. – Respirou fundo e fitou-o com um olhar suplicante. – Eu juro que é imperativo que eu fale com o rei. Na verdade, eu apreciaria muito se me levasses até ele agora mesmo.

			– Não vai acontecer até que me digas quem és e o que tens a tratar com ele.

			– Não posso.

			– Kala.

			Ele virou as costas e caminhou para a porta. 

			– Aristos, para.

			Ele voltou-se para ela. 

			– Ninguém sabe disto – disse ela. – Não podes contar a ninguém.

			– Diz depressa – rosnou ele.

			Ela ergueu o queixo. 

			– O meu nome é Aleksandra Demitriou. O rei é meu meio-irmão.
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